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Editorial 
 

AO CONCLUIR UM LUSTRE, 
OITENTA ENTREVISTADOS 

ESTIVERAM EM “A FIGURA” 
 

Cultura, arte, política, gastronomia, 
religião, desporto, aventura, fado, folclore, 
artesanato, empresas, ciências ocultas, 
bombeiros, poesia, astronomia, pesca, 
acção social, saúde, educação e sindicatos 
foram temas que estiveram em destaque, 
ao longo de cinco anos, na secção “A 
FIGURA”, do Jornal “Cerveira Nova”. 

Foi nos princípios de 1998 que inicia-
mos, neste quinzenário, o conhecido espa-
ço de entrevista, começando, exactamente, 
por Mário José Barbosa, na altura presiden-
te da Junta de Freguesia de Gondar. Daí 
em diante nunca mais paramos, razão pelo 
que ao longo de um lustre tenham passado 
pelo pedestal de “A FIGURA” oito dezenas 
de personalidades dentro das áreas que 
referimos no início deste texto. 

Foram, para nós, subsídios culturais 
muito enriquecedores, já que a variedade 
dos temas levou-nos a conhecer factos 
relevantes de personalidades cerveirenses, 
sendo, a maioria deles (factos), desconheci-
dos, também, pelos leitores de “Cerveira 
Nova”. 

Dentro da diversidade das entrevistas 
e sem querermos desvalorizar nenhuma, já 
que todas tiveram importância dentro do 
contexto em que foram tratadas, temos a 
certeza que algumas, um dia, irão fazer par-
te do historial cerveirense. Sabemos perfei-
tamente quais são, mas, por respeito a 
todas as pessoas que tivemos o prazer de 
entrevistar, não seremos nós a divulgá-las. 

Infelizmente, dentro desse elevado 
número de pessoas que figuraram em “A 
FIGURA”, temos a registar o desapareci-
mento (faleceram) de cinco, nomeadamente 
Fernando António Carvalho, Aníbal Gonçal-
ves Barroso, Maria Júlia Dantas, Irmã Maria 
Fernanda Oliveira Santos e Maria Amélia 
Carvalheira da Silva. 

E é em homenagem a essas figuras 
falecidas e também como reforço àquilo 
que escrevemos na “Crónica da quinze-
na” (3.ª página) que hoje vamos repetir (9.ª 
página) a entrevista que publicamos, em 5 
de Fevereiro de 1999, com a grande escul-
tora cerveirense, natural da freguesia de 
Gondarém, MARIA AMÉLIA CARVALHEI-
RA DA SILVA. 

 
José Lopes Gonçalves 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 
 

NA OBJECTIVA DA  
FOTOGRAFIA BRIGADEIRO 

FOI O HAVAI QUE INSPIROU 

A FORMA DA FANTASIA 

QUE CAMPOS APROVEITOU 

PARA LEVAR NA FOLIA 

 

Autor: Poeta da Lama 

ATLETAS CERVEIRENSES COM MARCAS 
(LANÇAMENTO DO MARTELO) 

DE NÍVEL MUNDIAL E EUROPEU 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - esquerdo 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Seg., Ter., Quart. e Sextas: das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 19h00 
Quintas: das 14h30 às 19h00 / Sábados: das 9h00 às 13h00 

Telefone  /  Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 721, de 5 de Março de 2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 1-B/1994 
Execução Especial de Alimentos 
Exequente: O Ministério Público 
Executado: Joaquim Carlos Alves Postiço e outro(s)... 
 
 Anuncia-se que correm éditos de 20 dias para citação 
dos credores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre o imóvel penhorado ao executado abaixo indicado, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos 
pelo produto de tal bem, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 
 

 Imóvel penhorado 
 “Prédio rústico, de mato, sito na freguesia de Sopo, do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Herd. de Albertino Alves Pinto, do nascente com 
caminho público, do sul com Celestina Adelaide Garnel e 
do poente com rego hidráulico, inscrito na matriz predial 
de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 1235, com o valor patri-
monial de €: 0,41”.   

 Executado: 
 Joaquim Carlos Alves Postiço, divorciado, residente 
no lugar de Redolho, da freguesia de Mentrestido, 4920 
Vila Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 26-02-2003 
N/Referência3: 46597 

 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
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Crónica da quinzena 
 

ESPÓLIO ARTÍSTICO DE 
CARVALHEIRA DA SILVA 

À ESPERA DE UM ESPAÇO 
EM CERVEIRA 

 
Neste número do Jornal “Cerveira Nova”, 

em que recordamos os cinco anos de existên-
cia da secção “A FIGURA”, apresentamos 
como um dos símbolos dessas figuras, repe-
tindo a entrevista que nos concedeu, a faleci-
da escultora de arte sacra Maria Amélia Car-
valheira da Silva. 

Ao relermos as suas declarações, veio-
nos à mente algo que já deveria ter sido feito 
mas que, até agora, ainda não aconteceu. 

Referimo-nos, concretamente, ao espólio 
artístico da escultora cerveirense que já deve-
ria ter sido colocado em lugar onde pudesse 
ser apreciado, espólio que, segundo nos afir-
mam, até se encontra no nosso concelho. 

Num espaço, por exemplo, no Solar dos 
Castros, a colocação dessas obras de Carva-
lheira da Silva seria um óptimo cartaz evocati-
vo de uma grande escultora portuguesa e a 
memória viva da arte de uma artista cerveiren-
se. 

 
José Lopes Gonçalves 

Residente em SOPO ferido 
gravemente no pescoço por 
disco de uma “rebarbadeira”, 
num acidente de trabalho na 
Zona Industrial de Cerveira 
 

Quando trabalhava com uma máquina de corte 
(“rebarbadeira”), Fernando Vieira, de 69 anos, residen-
te no lugar da Vale, na freguesia de Sopo, foi atingido 
por um disco que se soltou da referida máquina. 

O sexagenário sofreu um golpe profundo no pes-
coço neste acidente de trabalho ocorrido na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira (Pólo 1). 

Pelos Bombeiros Voluntários foi transportado à 
Clipóvoa e depois ao Hospital de Santa Luzia de Viana 
do Castelo. Mais tarde, dado o melindre do seu estado, 
foi conduzido a uma unidade de saúde do Porto. 

Em MENTRESTIDO um menino 
morreu afogado numa piscina. 
Tinha 18 meses 
 

Tiago André, um menino com 18 meses, morreu 
tragicamente numa piscina de uma vivenda situada nas 
proximidades da residência dos seus familiares. 

A triste ocorrência aconteceu no lugar do Casal, 
na freguesia de Mentrestido e deixou consternada toda 
a população. 

A criança teria entrado pelos portões (estavam 
abertos) de acesso à vivenda privada, vindo a cair na 
piscina onde morreu afogado. 

Para a localização do corpo do infeliz Tiago 
André contribuiu a presença, junto à piscina, de um cão 
que ao não querer sair do local, mesmo chamando por 
ele, alertou os familiares  de que o menino poderia 
estar por ali. E infelizmente estava, mas já morto. 

Depois de autopsiado, em Viana do Castelo, no 
Gabinete de Medicina Legal do Centro Hospitalar do 
Alto Minho, o corpo do Tiago André foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Mentrestido. 

FUNERAIS 
 

EM NOGUEIRA 
 

 Foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Nogueira António da Silva Bento, de 59 anos, 
casado, que residia no lugar do Outeiro. 
 O falecido foi, durante largos anos, empregado 
na Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira. 
 

EM SOPO 
 

 Com a avançada idade de 92 anos foi sepultada, 
no Cemitério Paroquial de Sopo, Laura da Concei-
ção Martins. 
 A extinta residia, há longo tempo, na freguesia de 
Seixas, no concelho de Caminha. 
 

EM CAMPOS 
 

 Elisa Rosa Gonçalves, viúva, de 88 anos, que 
residia no lugar do Sobreiro, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Campos. 
 

EM CERVEIRA 
 

 Com 58 anos de idade foi a sepultar para o 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira José 
António Gonçalves Rodrigues, casado, que era 
natural de Monção e residia há anos no concelho 
cerveirense. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Março é o mês da lampreia 
em Vila Nova de Cerveira 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
em colaboração com os restaurantes locais, agendou 
Março como o mês da lampreia. 

A iniciativa tem por finalidade contribuir para 
uma maior divulgação de uma especialidade, “arroz de 
lampreia” ou “lampreia à bordalesa”, que na gastrono-
mia cerveirense sempre teve e contínua a ter bons exe-
cutantes e, também, bons comensais. 

Foi há 43 anos. 
Na Gávea, em REBOREDA, 
caiu neve na estrada 

Remetido por um assinante de “Cerveira Nova”, 
em França, apresentamos uma fotografia com 43 anos, 
completados no dia 10 do passado mês de Fevereiro. 

Na foto podemos ver, na Gávea, na freguesia de 
Reboreda, a estrada coberta de neve que, naquela 
altura, caiu abundantemente, e três cerveirenses a des-
frutarem do momento . E esses três conterrâneos, com 
estilo para a fotografia, eram: José Artur Amorim, Antó-
nio Dias (emigrantes em França) e Cristóvão Correia 
Barbosa (já falecido). 

Farmácias do Círculo 51 - em que se 
inclui a Farmácia Cerqueira de Vila 
Nova de Cerveira reuniram em 
Viana do Castelo 
 

As Farmácias do Círculo 51 - denominação inter-
na da classe da área que compreende todo o litoral do 
Alto Minho -, filiadas na Associação Nacional das Far-
mácias, estiveram reunidas numa unidade hoteleira via-
nense, onde a Farmácia Cerqueira, de Vila Nova de 
Cerveira, se fez representar. 

Fruto da invulgar adesão e aprofundada discus-
são dos problemas com que se debate a classe, entre 
os múltiplos assuntos dissecados, destacam-se a pro-
blemática surgida com a implementação das novas 
receitas médicas impostas pelo Estado através da por-
taria 1501/2002 que cria um novo modelo receituário 
que, de certa forma, “filtra” a restrição aos medicamen-
tos. As implicações da prescrição por DCI quando haja 
medicamentos genéricos no mercado, o dever de médi-
cos e Farmácias de informarem os doentes da existên-
cia de medicamentos mais baratos mas iguais aos de 
marca, prescrevendo assim e dispensando os genéri-
cos, foram outros assuntos que mereceram consenso. 
Neste encontro, foi ainda questionada a introdução de 
preços de referência cuja entrada em vigor será a 13 
de Março tal como obriga o Dec.-Lei 270/2002, de 2 de 
Dezembro, que provocará a penalização dos doentes 
por terem de pagar a diferença entre o valor de um 
medicamento de marca e o medicamento genérico 
mais caro nesse grupo homogéneo se o prescritor não 
autorizar a dispensa do genérico. 

Nesta reunião as Farmácias registaram com 
algum desagrado as posições de outros intervenientes 
na área do medicamento, nomeadamente a Apifarma, 
mas principalmente o Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos que - no entender dos profissio-
nais de saúde presentes - “não pára de hostilizar as 
Farmácias portuguesas lançando suspeitas infundadas 
de viciação de receituário”. E acrescentam: 
“Entendemos o desespero das entidades supracitadas 
em tentar justificar perante a população o que não tem 
justificação. A existência de genéricos é uma realidade 
nos países da União Europeia e Estados Unidos da 
América. A sua introdução em Portugal só é permitida 
com a anuência das autoridades competentes. Assim, 
as críticas e a obstrução à entrada de genéricos no 
nosso país, põem em causa a credibilidade dessas 
entidades, nomeadamente o Infarmed, bem como a 
política do medicamento implementada pelo Governo”. 

Casa do Minho com 
novos órgãos sociais 
 

Do resultado das eleições realizadas recente-
mente na Casa do Minho para os seus órgãos sociais, 
para o biénio 2003/2004, elegeu-se o seguinte elenco: 

Mesa da Assembleia Geral 
Presidente - Joaquim Silva Pereira; Vice-

Presidente - Fernando Teixeira; Primeiro Secretário - 
António M.M. Correia; e Segundo Secretário - Maria 
Adelaide Fernandes. 

Direcção 
Presidente - Júlio Vilas Boas da Costa; Vice-

Presidente - Basílio A. Dias Moreira; Secretário - Rui 
José Silva Marques; Tesoureiro - Sandra Maria Coelho 
da Silva Monteiro; e Vogais -  José Luís Rodrigues; 
Joaquim Paulo Duque; e José Pereira Cerqueira. 

Conselho Fiscal 
Presidente - Isabel Almeida e Vasconcelos; 

Relator - Francisco de Passos Vieira; e Vogal - Manuel 
Meira da Cruz. 

Comissão Central do Conselho Regional 
António Roleira Marinho; Joaquim António Velo-

so; João Salgueiro; Maria Adelaide Graça; e Eduardo J. 
Fernandes. 

INSEGURANÇA PREOCUPA 
AUTARQUIA 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
na última reunião do executivo, decidiu solicitar ao 
comandante do posto da GNR local maior fiscalização 
preventiva e perseverança na averiguação dos respon-
sáveis de diversos actos de vandalismo verificados no 
concelho. 

Esta decisão, que surge no seguimento de diver-
sas queixas apresentadas pelos munícipes, tem como 
finalidade transmitir às populações do concelho um 
sentimento de segurança que, nos últimos tempos, tem 
vindo a conhecer alguns percalços. 

Dos actos de vandalismo praticados no conce-
lho, destacam-se os assaltos efectuados nas escolas 
do ensino básico de Mentrestido e de Gondar e em 
várias residências particulares das freguesias de Cam-
pos e Cornes, bem como o arrombamento do edifício 
da antiga escola primária da vila. 

Referência ainda para o facto de algumas sepul-
turas no cemitério municipal terem sido vandalizadas e 
para a destruição de equipamento camarário como 
contentores do lixo (incendiados), placas de trânsito 
(danificadas e arrancadas), e espelhos em locais de 
fraca visibilidade rodoviária (partidos). 

LEIA QUINZENALMENTE O 
“CERVEIRA NOVA” 
POR APENAS € 12,50 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

O tradicional corso de Carnaval que costuma 
percorrer as principais artérias da sede do concelho, 
com a participação das escolas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, previsto para o dia 28 de Fevereiro, 
não chegou a realizar-se devido ao mau tempo. 

Em sua substituição, realizou-se no Pavilhão 
Municipal de Desportos um espectáculo no qual as 
várias escolas puderam exibir as suas fantasias e os 
temas que cada uma tinha para evidenciar. 

Cerveirenses, na América, que 
integram o Grupo de Cantares 
Regionais da Casa do Minho 

Fotografia de Jack Fernandes 
“João de France”, “Maria de France”, Teresa 

Fonseca e Laura Fernandes, são emigrantes cerveiren-
ses nos Estados Unidos da América do Norte que 
fazem parte do Grupo Cantares Regionais da Casa do 
Minho. 

Juntamente com outros elementos, conforme a 
fotografia documenta, festejaram o Dia de Reis, na 
América, ao estilo bem minhoto do cantar das 
“Janeiras”. 

Agredido, em REBOREDA,  
recebeu assistência hospitalar 
 

No lugar de Gandarela, na freguesia de Rebore-
da, António Arcílio Barbosa Cunha, de 41 anos, diz ter 
sido vítima de agressão que lhe causou ferimentos. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local, onde recebeu 
os primeiros socorros, e depois ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 

“Embarcações Tradicionais 
do Rio Minho” na Biblioteca 
Municipal de Cerveira a partir 
de 15 de Março 
 

Está anunciada, a partir de 15 de Março, uma 
exposição na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, em que o tema a apresentar é “Embarcações 
Tradicionais do Rio Minho” «desde a sua nascente até 
à foz». 

Em Vila Nova de Cerveira 
intervenções alusivas e um 
sarau cultural nas “Comemorações 
do Dia Internacional da Mulher” 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
em colaboração com o STAL, irá celebrar o Dia Interna-
cional da Mulher, no dia 7 de Março, pelas 16h30, no 
Salão Nobre, para as funcionárias autárquicas. 

Na programação estão previstas intervenções 
alusivas ao dia, quer da parte da autarquia como, tam-
bém, do STAL. 

Ainda neste dia, a Câmara Municipal tem progra-
mado um Sarau Cultural com o Orfeão Universitário do 
Porto, o qual irá decorrer no Cine-Teatro dos Bombei-
ros, às 21h30, destinado ao público em geral, onde as 
mulheres presentes serão agraciadas com uma lem-
brança simbólica. 

As entradas serão livres. 

No Fórum Cultural de Cerveira 
“Trabalhos de 1982 a 1988” 
 

Integrado nas comemorações dos 25 anos da XII 
Bienal de Cerveira, decorre no Fórum Cultural, até 29 
de Março, uma exposição, de Rui Aguiar, de “Trabalhos 
de 1982 a 1988”. 

A mostra teve início no dia 1 de Março. 

“Metáfora” - Na Galeria 
Projecto em Cerveira 
 

Desde o dia 1 de Março que se encontra patente 
ao público, na Galeria Projecto, na Avenida Heróis do 
Ultramar, em Vila Nova de Cerveira, uma exposição de 
pintura, “METÁFORA”, que será cartaz até ao dia 29 de 
Março. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 

 Os táxis de Vila Nova de Cerveira, que anteriormen-
te se encontravam na Praça do Alto Minho, mudaram-
se recentemente para a Avenida Heróis do Ultramar, 
muito próximo do recinto da feira semanal. Para esse 
local mudou também o abrigo de passageiros. Até 
aqui, tudo bem. Só que, nesse abrigo, verifica-se que 
faltam os indispensáveis assentos tão necessários, 
principalmente aos dias de feira para as pessoas ido-
sas, crianças e doentes que, por vezes, têm de aguen-
tar de pé à espera do transporte. 
 
FESTAS DA VILA JÁ MEXEM! 
 

 A Comissão das Festas do Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, em honra do glorioso Mártir S. Sebastião, 
já começou, com optimismo, a desenvolver todos os 
esforços para que as tradicionais festas concelhias não 
desmereçam no brilho dos anos anteriores. O progra-
ma, que promete ser bem recheado e aliciante, conta 
com o habitual e generoso apoio dos cerveirenses e 
amigos da terra, presentes e ausentes, para que as 
mesmas resultem apoteóticas. 
 
JÁ SE OUVEM AS HORAS NA VILA! 
 

 Noticiamos na edição de 20 de Fevereiro que o 
relógio da Igreja Matriz permanecia silencioso desde 
há algum tempo. 
 Após um período desse mergulhado silêncio, o reló-
gio da torre voltou novamente a desempenhar, com 
pontualidade, a sua missão. Os habitantes desta vila, 
habituados a orientarem-se pelo relógio, regozijam-se 
por verificar que o mesmo já se encontra em pleno fun-
cionamento. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Ciclomotorista, de GONDARÉM,  
com graves ferimentos numa 
perna num acidente em Cerveira 
 

Num embate entre um carro ligeiro e uma moto-
rizada, no Alto das Veigas, em Cerveira, ficou grave-
mente ferido, na perna direita, Jorge Sá Gonçalves, de 
37 anos, residente no lugar das Castanheiras, na fre-
guesia de Gondarém. 

Foi transportado pelos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira ao Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. Devido à gravidade das lesões na 
perna, teve de ser levado a uma unidade de saúde do 
Porto para complemento de tratamento. 

Correio eléctrónico 
 

Jovens de Cerveira com 
página na Internet 
 

Gostaria de convidar para visitarem a página do 
#Cerveira, canal de IRC da PTnet onde alguns jovens 
de Cerveira se encontram para passar bons momen-
tos! 

A página do canal foi criada com o propósito de 
divulgar Vila Nova de Cerveira e um local onde se 
poderão trocar impressões com alguns habitantes da 
mesma. 

Nesta página poder-se-ão também encontrar 
informações sobre a vila, tal como exposições, even-
tos, desporto, entre outras informações.  

Gostaríamos de saber até que ponto será possí-
vel a divulgação, por parte do Cerveira Nova, sobre 
esta página que, presumo, ser de todo o interesse para 
a vila e para todos aqueles que a visitam. 

 
Atentamente, 
João Rua - Cerveira.org Admin 

Desfile de Carnaval 
prejudicado devido ao mau tempo 

Fotografia Brigadeiro 

http://www.cerveiranova.pt 
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29 de Janeiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 

Órgão executivo 
 

- Aprovação da acta da reunião de 8/Janeiro/2003 
 

Serviços Municipais 
 

- Comissão de vistorias diversas - Constituição e alte-
ração 
- Comissão de abertura e análise de propostas 
- Fundos de maneio - Constituição - Aclaração da deli-
beração de 8 de Janeiro 
 

Rendas e Concessões 
 

- Bairro Alto das Veigas - Celebração de contrato de 
arrendamento 
- Bairro Social da Mata Velha - Actualização de rendas 
 

Empreitadas e Fornecimentos 
 

- Aquamuseu do Rio Minho - Trabalhos a mais 
 

Juntas de Freguesia 
 

- Junta de Freguesia de Covas - Verba - Caminho que 
liga o Lugar de Outeirinho ao Lugar da Costa 
- Junta de Freguesia de Sapardos - Verba para limpe-
za de bermas e caminhos 
- Junta de Freguesia de Nogueira - Alargamento do 
caminho da costa 
 

Emissão de Pareceres 
 

- Governo Civil - Prova Desportiva de Rallye 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 

- Centro de Cultura de Campos - Festa de S. João 
- Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural - Pla-
no e Orçamento para 2003 
- Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural - Rela-
tório de actividades 
 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 

- Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda - Pedi-
do de transporte e acompanhamento na deslocação do 
grupo ao encerramento da XIX Quinzena Franco Portu-
guesa, em França 
 

Paróquias e Comissões de Festas 
 

- Comissão de Festas em Honra de S. Sebastião - 
Orçamento Geral 
 

Escolas do Concelho 
 

- Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira - 
Escola E.B 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira - Luta 
Portuguesa Contra o Cancro - Donativo 
- Associação de Estudantes do Colégio de Campos - 
Pedido de subsídio  
 

Requerimentos de Interesse Particular 
 

- J. Lara & Lara, Lda - Processo de reconhecimento 
prévio de isenção de pagamento de sisa 
- Augusto Vieira da Bouça - Renovação de Cartão de 
vendedor ambulante 
- Maria de Fátima Ferreira da Silva - Transferência de 
lugar da feira semanal 
- Abdur Rahim Ahamed - Concessão de cartão de cola-
borador 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

- Toponímia - Proposta 
- Projecto Ambulatório de Saúde Oral - Proposta 
- Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo - Instala-
ção de novas farmácias 
- Administração Regional de Saúde do Norte - Revista 
Norte Saúde, nº 5 
- Associação Portuguesa dos Limitados da Voz - Pedi-
do de subsídio 
- Civitas - Remessa de boletim da rede civitas e outros 
documentos 
- Associação de Jornalistas e Homens de Letras do 
Alto Minho - III encontro 
- Joaquim José Duro - Edição do livro "Angola no cora-
ção de um minhoto" 
- Porsche Club Portugal - "Porsche no Alto Minho" 
- Targa Clube - 5ª edição do "Casino da Póvoa Rallye" 
- Resumo diário da tesouraria 
- Período de intervenção aberto ao público 
- Aprovação da acta em minuta 

APOIO ÀS JUNTAS DE FREGUESIA 
PARA MELHORAMENTO DA  
REDE VIÁRIA 
 O executivo cerveirense, na reunião do dia 29 de 
Janeiro, aprovou, em conjunto com diversas delibera-
ções de carácter administrativo, vários subsídios às 
juntas de freguesia e colectividades culturais do conce-
lho. 
 Desta forma, autorizou a transferência de 5 mil 
euros para a Junta de Freguesia de Covas para a pavi-
mentação do caminho que liga o Lugar de Outeirinho 
ao Lugar da Costa, tendo ainda apoiado, com montante 
semelhante, a junta de Sapardos para a limpeza das 
bermas e caminhos na freguesia. 
 A Junta de Freguesia de Nogueira foi igualmente 
contemplada com uma verba de 5 mil euros destinada 
a comparticipar a obra de alargamento do caminho da 
Costa. Dos trabalhos previstos, consta a reconstrução 
de um muro em betão com cerca de 70 metros de com-
primento por 2 de altura; a reconstrução da parede de 
uma habitação e canalização de águas pluviais. 
 
Subsídio para as Festas de S. João 
 
 No âmbito cultural, o executivo presidido por José 
Manuel Carpinteira deliberou atribuir um subsídio de 4 
mil euros para a realização das Festas de S. João, em 
Campos, com a condição de se realizar uma actuação 
das "Marchas de S. João" na Feira das Freguesias, 
certame promovido pela autarquia em data ainda por 
designar. 
 Nesta reunião, foi igualmente aprovado conceder 
apoio logístico à E.B. 2.3./Secundária da localidade 
para a realização da II Corrida de Atletismo/Marcha 
Convívio, cujo objectivo consiste na angariação de fun-
dos e posterior donativo à Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. 

Dia 12 de Fevereiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
 
- Insegurança no Concelho de Vila Nova de Cerveira 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
- Aprovação da acta da reunião de 29 de Janeiro de 
2003 
 
Juntas de Freguesia 
 
- Junta de Freguesia de Campos - Arranjo urbanístico 
do Lugar do Outeirinho 
- Junta de Freguesia de Lovelhe - Toponímia da fre-
guesia 
- Junta de Freguesia de Sopo - Obras no escadório e 
cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
- Associações Culturais, Recreativas e de Estudantes 
- Subsídios 
- Associações e Clubes Desportivos - Subsídios 
- Associação Projecto - Doação de obras à Câmara 
Municipal 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
- Centros Sociais e Paroquiais - Subsídios 
- Centro Paroquial e Social de Covas - Subsídio para 
actividades do ATL 
 
Escolas do Concelho 
 
- Colégio de Campos - Subsídio para viagem de fina-
listas 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
- Feira semanal - Abdur Rahin Ahamed 
- Feira semanal - Mohd Soharab Hossain Sarker 
- Feira semanal - MD Nuzrul Islam 
- Carlos Lourenço & Lourenço, Lda - Autorização 
para estacionar viatura de aluguer nos dias de feira 
semanal 
- Renovação de cartão de vendedor ambulante - 
Maria Deolinda Gonçalves 
- Renovação de cartão de vendedor ambulante - 
Maria Eugénia Pontes Pereira da Purificação 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- Direcção-Geral do Património - Anulação de proce-
dimento para cedência de casas de guardas flores-
tais 
- Governo Civil de Viana do Castelo - Comissão Dis-
trital para o Ano Europeu das Pessoas com Deficiên-
cia - 2003 
- ANMP - Inspecções aos municípios - Actividade das 
inspecções gerais 
- ANMP - Protocolo celebrado com a Agência Portu-
guesa para o Investimento 
- Projecto de cuidados de enfermagem descentraliza-
dos - Proposta do vereador Manuel Lages Bernardo 
- Casa do Minho em Lisboa - Apoio para edição de 
livro 
- Sindicato dos Trabalhadores de Indústria de Hotela-
ria, Turismo, Restaurantes e Similares do Norte - 
Moção 
- DECO - Protecção do consumidor 
- Recurso contencioso de Ramon Alvarez Ucha - 
Depósito de sucata na Zona Industrial Polo I 
- Carta de João Miguel Guerreiro Morais - Patrocínio 
para a queima das fitas 2003 
- APPACDM - Pedido de transporte para duas jovens 
- Resumo diário da tesouraria 

- Aprovação da acta em minuta 

SUBSÍDIOS PARA ASSOCIAÇÕES 
DE ESTUDANTES, CULTURAIS, 
RECREATIVAS, DESPORTIVAS E 
CENTROS PAROQUIAIS E SOCIAIS 
 Na reunião do dia 12 de Fevereiro, além da aprova-
ção de subsídios anuais para as associações de estu-
dantes, culturais, recreativas, desportivas e centros 
sociais e paroquiais, o executivo cerveirense autorizou 
a transferência de verbas para a realização de obras 
em determinadas freguesias do concelho. 
 À Junta de Freguesia de Campos foi atribuída uma 
verba de 15 mil euros destinada a apoiar trabalhos de 
melhoramento e arranjo urbanístico no Lugar do Outei-
rinho. Por sua vez, a junta de Sopo beneficiará de uma 
comparticipação de 10 mil euros para as obras do 
escadório e do cemitério da freguesia. 
 No âmbito escolar, o executivo presidido por José 
Manuel Carpinteira aprovou um montante de 4 mil 
euros para o Centro Paroquial de Covas com o propósi-
to de assegurar o transporte para o presente ano lecti-
vo das crianças com dificuldades económicas que fre-
quentam o ATL.  
 Aos alunos do 12º ano do Colégio de Campos, no 
total de 34, foi deliberado conceder um subsídio de 25 
euros por aluno para a viagem de finalistas que decor-
rerá, entre os dias 8 e 12 de Abril, na cidade de Barce-
lona. 
 
Apoios de acordo com a dimensão 
e actividades de cada colectividade 
 
 Para as 13 associações de estudantes, culturais e 
recreativas do concelho, foi aprovada um subsídio glo-
bal anual de 10.500 euros enquanto as 11 associações/
clubes desportivos beneficiarão de 83.500 euros. Aos 6 
centros sociais e paroquiais, a autarquia disponibilizará 
13 mil euros. 
 Estes apoios financeiros, iguais ao do último ano, 
foram atribuídos de acordo com a dimensão e activida-
des desenvolvidas por cada colectividade, sendo com-
plementados com apoio técnico e logístico, nomeada-
mente, a cedência gratuita do serviço municipal de 
transportes. 



 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

 

Dias 8 e 9 de Março 

BARCO FANTASMA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 15 e 16 de Março 

RADICAL 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 22 e 23 de Março 

O ESPIÃO SOU EU 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 29 e 30 de Março 

ENCURRALADA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

2 CADELINHAS 
MUITO LINDAS 

DÃO-SE 
 

Telef.: 251 798 443 

Nogueira - V.N. de Cerveira 
 

ANTÓNIO DA SILVA BENTO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua esposa, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como seria seu desejo, 
vem, por este ÚNICO MEIO, agra-
decer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que acompa-
nharam o seu marido até à sua 
última morada, bem como a todas 
aquelas que, por qualquer outra 
forma, lhe manifestaram o seu 
pesar. 
 Também agradece a todos 

quantos se dignaram assistir à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do seu ente querido. 
 

Nogueira, 18 de Fevereiro de 2003 
 

Laurinda Dias Ribeiro Bento 

CN - Edição n.º 721, de 5 de Março de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 51, a fls. 52, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 87-D, deste Cartório, Améri-
co Joaquim Lameira e mulher Maria Rosa Araújo Mar-
tins, naturais ele da freguesia de Sopo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira e ela da freguesia de Coura, concelho 
de Paredes de Coura, residentes no lugar de Paço, fre-
guesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
casados sob o regime da comunhão geral; declararam: 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de mil quinhentos e noventa metros qua-
drados, sito no lugar de Passo, freguesia de Gondar, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do nor-
te com Américo Joaquim Lameira, do sul com estrada, do 
poente com estrada municipal e do nascente com Manuel 
Gonçalves e Cipriano da Cunha Lameira, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante 
marido sob o artigo 434, com o valor patrimonial de 10,89 
euros, e o valor atribuído de QUINHENTOS euros. 

Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e setenta, por doação verbal 
feita por Amaro Lameira e mulher Maria Rosa Gonçal-
ves, casados sob o regime da comunhão geral, residentes 
que foram na referida freguesia de Sopo, não chegando 
todavia a realizar-se a respectiva escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezoito 

de Fevereiro de dois mil e três. 
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

TRESPASSA-SE 
 

BAR E BILHAR  
ALCAPONE, 

 

COM 360 m2, EM VALENÇA 
 

CONTACTAR NO LOCAL 

Campos - V.N. de Cerveira 
 

ELISA ROSA GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Muito reconhecida, a 
FAMÍLIA vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido ou que, 
de qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado o seu 
pesar. 
 Agradece ainda a 
todos quantos participaram 

na Missa do 7.º Dia, pelo eterno descanso de 
sua alma. 
 

 Campos, 28 de Fevereiro de 2003 
A FAMÍLIA 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; João Maria 
Lopes Venade, de Vila Nova de Gaia; José Fernandes 
Correia, de Caminha; Manuel Joaquim Sousa Barros, 
da França; João Marcial Esteves Giestal, de Caminha; 
Abel António Vieira Varela Seixas, de Lisboa; António 
João Henrique da Cunha, de Gondarém; José Maria 
Afonso, de Lisboa; Francisco Manuel Gomes Lemos, 
de Lovelhe; Agostinho Gonçalves Lopes, do Porto; 
Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; D. 
Ana Luísa da Cunha, de Sopo; Gaspar Lopes Viana, de 
VNCerveira; João Batista Marinho Pereira, de Noguei-
ra; Daniel Afonso Branco Jaco, de Sopo; Manuel Cân-
dido Ribeiro, de VNCerveira; Paulo José Costa Pereira, 
de Odivelas; José Cunha Teixeira, de Gondarém; José 
Manuel Alves de Jesus, da Suíça; Telmo Jorge Bravo 
Diz, de VNCerveira; D. Ermelinda Pontedeira, de Cam-
pos; Junta de Freguesia de Cornes; João Cantinho 
Lopes Araújo, de Lovelhe; Ireneu Augusto Domingues, 
de Cornes; José Rodrigues, de VNCerveira; Benjamim 
Telmo Fiúza, de Lisboa; José Fiúza, dos EEUU; 
Manuel Luís Roleira Barbosa, de Cornes; José Maria 
Faria Barbosa, de Candemil; Fernando Ernesto Barbo-
sa da Luz, de Gondarém; Arq.º João Artur Lemos Sou-
sa M. Cardoso, do Porto; José Luís Silva Pereira, de 
Braga; Fernando Vieira, de Sopo; D. Vitalina Rosa 
Esteves, de Gondarém; D. Maria Conceição Queirós 
Pires Cunha, de Loivo; Joaquim Barbosa Pereira Tor-
res, de Loivo; Francisco José Fraga, de Gondarém; 
Eng.º Mário José Taron Oliveira, do Porto; Luís Jaime 
Areal Costa, de VNCerveira; Ladislau Vaz Marinho, de 
VNCerveira; Restaurante Luso-Galaico, de VNCerveira; 
Rogério Manuel Dantas, de Gondarém; Manuel José 
Gomes Rebelo, de VNCerveira; Joaquim Fernandes 
Gomes, de Queluz; Luís Henrique Barbosa Paula Fer-
reira da Costa, do Porto; Viriato Gomes, de Odivelas; 
Manuel Silva Encarnação, da França; Walter Alexandre 
Carvalho, de VNCerveira; António Baixinho Fernandes, 
de VNCerveira; Junta de Freguesia de Mentrestido; 
Junta de Freguesia de Sapardos; Filipe Manuel Silva 
Amorim, de Mentrestido; D. Arminda Marcolina Rodri-
gues Paixão, de Lisboa; D. Olívia Conceição Rodrigues 
Ramos, de Lagos; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; Emí-
lio José Fernandes, de Lisboa; Manuel Joaquim Gon-
çalves Sanches, da França; Isidro Gomes Carpinteira, 
de Loivo; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; e 
D. Maria Fátima Ferreira Miranda. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
VISITE O NOSSO SITE 

NO ENDEREÇO: 
http://www.cerveiranova.pt 
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ATLETAS CERVEIRENSES COM MARCAS DE NÍVEL MUNDIAL, EUROPEU E NACIONAL 

No Estádio Manuela Machado, em Viana do Cas-
telo, decorreram, durante dois fins de semana, provas 
de preparação nacionais, tendo em vista a melhoria de 
marcas. 

Três atletas cerveirenses, Ana Durão, Maria José 
Conde e Rui Conde sobressaíram nessas provas ao 
alcançarem marcas de nível mundial, europeu e nacio-
nal. 

Ana Durão, da Associação Desportiva de Love-
lhe, bateu o record nacional (juvenis) no lançamento 
com engenho (martelo) alcançando a marca de 54 
metros e dezassete centímetros, a melhor marca mun-

dial da presente época em juvenis. De salientar que com 
este resultado Ana Durão conseguiu os “mínimos” para 
o Campeonato Europeu de Juniores que se disputa, em 
Junho, em Tampere, na Finlândia. 

Maria José Conde, do Sporting Clube de Braga, 
melhorou o record regional e pessoal, no lançamento do 
martelo (sénior), com a marca de 62,41 metros, uma das 
melhores da Europa da presente época. 

De referir ainda que esta atleta foi representar 

Portugal no Challanger Europeu de Lançamento que 
decorreu no dia 26 de Fevereiro, em Itália. 

Ricardo Conde, do Maia Atlético Clube, venceu o 
lançamento de dardo (sénior) com a marca de 61,03 
metros, uma das melhores marcas a nível nacional. 

Outros atletas cerveirenses, da Associação Des-
portiva de Lovelhe, Célio Cruz (sénior), André Fernan-
des (juvenil) e João Venade (iniciado) venceram as pro-
vas de lançamento do martelo em que participaram. 

Todos estes atletas são orientados pelo treinador 
Jorge Rodrigues da Associação Desportiva de Lovelhe. 

E é ainda o técnico Jorge Rodrigues que treina 
Marisa Fernandes, do Sport Clube Valenciano, que, 
recentemente, conseguiu os “mínimos” para os Campeo-
natos da Europa de Juniores. Esta atleta melhorou a sua 
marca pessoal em cerca de metro e meio ao conseguir 
54,96 metros no lançamento do martelo. 

Ana Durão - Assoc. Desportiva de Lovelhe 

Marisa Fernandes - S.C. Valenciano 

Maria José Conde - S. C. de Braga 

ALUNOS CERVEIRENSES EM 
DESTAQUE NO CORTA-MATO 
DISTRITAL - MALGAÇO 2003 

 
A Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira 

participou, com 47 alunos, no Corta-Mato Distrital reali-
zado no Centro de Estágio de Melgaço, no passado dia 
12 de Fevereiro de 2003. É de registar a elevada ade-
são a este evento desportivo, o que confirma também a 
elevada participação verificada no Corta-Mato Escolar. 
Assim sendo, esta foi das escolas com maior número 
de participantes, em todos os escalões etários e em 
ambos os sexos. 

A adesão às actividades desportivas é motivo de 
satisfação do Grupo de Educação Física, uma vez que, 
antes de tudo, vincula a mensagem de um estilo de 
vida mais saudável através da prática regular de exer-
cício físico. Se recordarmos os últimos dados avança-
dos na imprensa de que mais de 50% da população 
portuguesa sofre de excesso de peso, maior destaque 
alcança este entusiasmo nos nossos alunos. E é essa 
a vertente mais importante que procuramos transmitir 
na Escola. 

Contudo, tratando-se de uma actividade compe-
titiva, regista-se o excelente desempenho colectivo da 
nossa escola, com muitas classificações entre os 
“grupos da frente”. A nível individual, destaca-se o 1.º 
lugar alcançado por Luís Pereira no escalão júnior, o 
3.º lugar alcançado por Helena Martins, no escalão 
júnior e o 3.º lugar alcançado por Mauro Amorim, no 
escalão infantil A.  A  estes alunos e a todos os outros 
os nossos parabéns! 

 
O Coordenador do Desporto Escolar 

Luís Carlos Lima Quarteu 

REMO 
REGATA DO ANO NOVO 
EM 15 DE MARÇO EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A Associação de Remo do Distrito de Viana do 
Castelo vai realizar a Regata do Ano Novo. Esta regata 
realiza-se em Vila Nova de Cerveira, no dia 15 de Mar-
ço, pelas 15h00, e destina-se aos escalões de forma-
ção, nomeadamente os infantis, iniciados e juvenis, e 
ao escalão júnior. As embarcações a utilizar serão: 1x, 
o 2x e o 4x, para os escalões de formação, 4+ e 4x 
para os juniores masculinos e 2x e 1x para os juniores 
femininos; as regatas serão realizadas em linha, e as 
distâncias a serem percorridas variarão entre os 1.000 
metros para infantis, os 2.000 para iniciados e juvenis e 
os 5.000 para os (as) juniores. 

CENTRO DE KARATÉ EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Está a funcionar, às terças e sextas-feiras, no 

Pavilhão de Desportos de Vila Nova de Cerveira, um 
centro de prática de Karaté para pessoas de ambos os 
sexos com idades a partir dos 6 anos. 

É monitor Fernando Araújo e o responsável téc-
nico da Associação Portuguesa de Karaté Shotokai é 
Domingos Silva. 

JOVENS VOLUNTÁRIOS PARA 
O EURO 2004 DE FUTEBOL 

 
A Delegação Regional do Instituto Português da 

Juventude de Viana do Castelo convida todos os 
jovens com mais de 15 anos, a participar no Euro 2004, 
como voluntários. As inscrições podem ser realizadas, 
desde já, no endereço electrónico www.ipj.pt. 

O Campeonato Europeu de Futebol que irá 
decorrer de 12 de Junho a 4 de Julho de 2004 nas 
cidades de Braga, Guimarães, Porto, Aveiro, Coimbra, 
Leiria, Lisboa, Faro e Loulé é o maior acontecimento 
desportivo de sempre no nosso país. Vai envolver as 
16 melhores selecções da Europa. Mais de 8.000 jorna-
listas de todo o mundo. Mais de 1 milhão de adeptos 
nos estádios. Mais de 7 mil milhões de telespectadores. 
E, necessariamente, vai envolver a colaboração de 
milhares de voluntários. 

Os voluntários envolvidos neste projecto terão a 
possibilidade de contactar ao vivo com os jogadores 
das melhores selecções da Europa, conviver com pes-
soas de todo o mundo, aprender com os seus hábitos, 
línguas e formas de estar. Enfim, viver com paixão 
todas as emoções do UEFA EURO 2004. 

Os voluntários serão, de certa forma, os embai-
xadores de Portugal, uma vez que, ao participarem 
neste evento, permitirão que a afabilidade, a simpatia, 
o acolhimento e a disponibilidade sejam uma lembran-
ça que todos os intervenientes irão partilhar no futuro. 
E, não temos dúvida que os jovens do Alto Minho têm 
as características necessárias ao exercício desta nobre 
tarefa. 

Naturalmente que este projecto representa uma 
possibilidade de aventura, mas também uma grande 
responsabilidade para cada um dos intervenientes. Daí 
que, todos os voluntários participarão num programa de 
formação que abrangerá diversas áreas e funções, 
nomeadamente: motorista; acreditação; controladores 
de acessos; apoio a convidados; oficiais de ligação às 
selecções; apoio às equipas; apoio à comunicação 
social; e muitas outras funções... 

Não faltam razões para que os jovens do Alto 
Minho se juntem ao Instituto Português da Juventude. 
Afinal, é o EURO 2004 que está em jogo. 

PEDESTRIANISMO 
 

Foi levado a efeito, em 22 de Fevereiro, mais um 
percurso pedestre, denominado “Caminhos de Santia-
go” - desde Rubiães até Valença, com uma extensão 
aproximada de 17 km. 

Nesta marcha, utilizou-se o trajecto seguido pelo 
“Caminho do Lima”, permitindo aos participantes a des-
coberta do mundo rural e interior, levando-os ainda a 
apreciar o património paisagístico e arquitectónico. 

O percurso teve um  âmbito histórico/cultural e 
um grau de dificuldade moderado. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Porque o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo. Porque quem nisto  
serve a Cristo agradável é a Deus e aceito aos homens. Sigamos pois as coisas que servem para a paz e para a edificação  

de uns para com os outros. Romanos 14:17-19 
 

COMENTÁRIO 342 
TENS PAZ COM DEUS? 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ANUIDADE: € 12,50 

A palavra é mencionada na Bíblia de três modos 
diferentes. Primeiro há a paz espiritual. Trata-se da paz 
entre o homem e Deus. Segundo há a paz íntima, a que 
experimentamos connosco próprios. Terceiro, a paz 
entre as pessoas. Diz a Bíblia que o pecado destruiu ou 
degenerou seriamente as três dimensões da paz. Quan-
do o homem foi criado estava em paz com Deus, em paz 
com os seus companheiros. Porém, ao rebelar-se contra 
Deus, destruiu a sua comunhão com o Criador. O 
homem passou a não ter mais paz íntima consigo mes-
mo; e estava incapacitado para gozar a paz com o próxi-
mo. 

Será possível restaurar a paz nessas três dimen-
sões? A Bíblia afirma ser possível, a Bíblia diz-nos que o 
homem, por si mesmo, não consegue providenciar o 
necessário para curar as fracturas nos respectivos rela-
cionamentos; Deus, todavia, pode curá-las, e tem cura-
do. A Bíblia ensina que Jesus Cristo é o Filho Unigénito 
de Deus, enviado ao mundo a fim de remover os nossos 
pecados pela Sua morte na cruz, possibilitando assim 
que todos nós tenhamos paz - paz com Deus, paz con-
nosco próprios e paz com o próximo. Este é o motivo 
porque Jesus Cristo ocupa posição central na fé cristã. 

Mediante a Sua ressurreição de entre os mortos, 
Cristo demonstrou definitivamente que Deus promove a 
vida, não a morte. Declara a Bíblia que o salário do 
pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida 

eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor. Romanos, 6:23. 
A prova definitiva do amor reconciliador de Deus 

é a vida. Em todo o cristianismo nota-se um símbolo 
comum a todos os crentes - a cruz. Cremos ter sido na 
cruz que se tornou real a possibilidade da paz duradoura 
em todas as suas dimensões. 

Diz ainda a Bíblia: Porque ele é a nossa paz, o 
qual de ambos os povos fez um; e, derribando a parede 
de separação que estava no meio e vindo ele, evangeli-
zou a paz, a vós que estáveis longe, e aos que estavam 
perto. Efésios, 2:14, 17. 

Os crentes aguardam a época em que a paz rei-
nará sobre toda a criação. Os cristãos, em todo o mun-
do, fazem a oração que Jesus ensinou aos Seus discí-
pulos: - Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, 
assim na terra como no céu. Só então é que o problema 
espiritual da raça humana será solucionado de modo 
completo. Tanto a Bíblia como os credos cristãos ensi-
nam haver um julgamento universal. Cristo voltará, nas 
palavras do antigo credo apostólico, a fim de julgar os 
vivos e os mortos. Nessa ocasião, todavia, estabelecer-
se-á o reino de Deus, e o Senhor intervirá para renovar 
todas as coisas. Essa é a nossa grande esperança 
quanto ao futuro. 

Entretanto Deus continua a trabalhar. O reino de 
Deus não é apenas uma esperança futura, mas uma 
realidade presente. Onde quer que os homens e mulhe-

res se voltam para Deus em arrependimento e fé, e pro-
curam a seguir fazer a Sua vontade na Terra como no 
Céu, aí se vê o reino de Deus. E é em obediência a 
Jesus Cristo, chamado na Bíblia, Príncipe da Paz, que 
os cristãos devem cooperar com todos quantos honesta-
mente trabalham para que haja paz na nossa nação e 
nos lares. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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PROGRAMA FÉRIAS EM 
MOVIMENTO 
PÁSCOA 2003 

 
No âmbito do Programa Férias em Movimento, a 

Delegação Regional do Instituto Português da Juventu-
de de Viana do Castelo recebeu  novos projectos para 
campos de férias a realizar durante as férias da Páscoa  
(Férias Escolares de 13 a 26 de Abril de 2003). 

Este programa consiste em apoiar diversas enti-
dades, nomeadamente, as associações RNAJ 
(Associações Juvenis inscritas no Registo Nacional de 
Associações Juvenis), grupos informais de jovens, clu-
bes desportivos, associações de modalidade desporti-
va, federações desportivas e outras entidades privadas 
sem fins lucrativos, a apresentar projectos sob a forma 
de campos de férias durante as pausas pedagógicas, 
no sentido de ocuparem o tempo livre dos jovens. Des-
ta forma, pretende-se promover a ocupação dinâmica 
dos jovens, nesses períodos, proporcionando às famí-
lias com jovens em idade escolar, meios de acompa-
nhamento dos fi lhos. 

Os Campos de Férias a aprovar pelo Instituto 
Português da Juventude, deverão contemplar apenas a 
modalidade de Campos de Férias Não Residenciais. E, 
devem incluir, unicamente, nas faixas etárias dos 8 aos 
12 e dos 13 aos 16 anos. 

No que diz respeito à candidatura de jovens, a 
partir do dia 1 de Março, podem consultar a lista de 
projectos aprovados pela Delegação Regional do Insti-
tuto Português de Juventude de Viana do Castelo e for-
malizar a respectiva inscrição. 

PARABÉNS “CERVEIRA NOVA” 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Venho a tempo embora tarde 
Para os felicitar 
Sem fazer um grande alarde 
Parabéns lhes quero dar 
 
Nunca é tarde enaltecer 
Trinta e dois anos passados 
A lutar para trazer 
Os leitores bem informados 
 
Sobre a sua linda vila 
Sobre toda a região 
Onde a beleza cintila 
Aos olhos da multidão 
 
Se Cerveira se orgulhar 
Do Jornal que tem p’ra ler 
Não é nada de espantar 
Meus amigos podem crer 
 
Como tem bom director 
E funcionários também 
O seu estilo criador 
Não é igual a ninguém 
 
É apenas um jornal 
Com a função de informar 
Tudo aquilo que está bem 
E o que é de elogiar 
 
Se você quer conhecer 
As notícias, tire a prova 
Leia sempre com prazer 
O Jornal Cerveira Nova 
 
Cerveira Nova um sucesso 
Entre imprensas regionais 
Que atribui ao seu progresso 
Artigos imparciais 
 
Trinta e duas primaveras 
Sempre a dizer a verdade 
Minhas saudações sinceras 
E também muita amizade 

 
Homenagem do autor ao Jornal (Cerveira Nova), ao 

seu director e aos seus funcionários, com sinceras 
felicitações. 

2003 - O ANO EUROPEU DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
No ano em que se comemora o décimo aniver-

sário da adopção das Normas para a Igualdade de 
Oportunidades das Pessoas com Deficiência, pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas, o Conselho da 
União Europeia proclamou 2003 como o Ano Europeu 
das Pessoas com Deficiência. 

Esta decisão constitui um reforço para a aplica-
ção dos princípios da não discriminação e a integração 
das pessoas com deficiência, sensibilizando para os 
direitos que as assistem e alertando para a urgência da 
mudança de atitudes face à diversidade dos tipos de 
deficiência e à multiplicidade das suas formas. 

A Organização Mundial de Saúde classifica defi-
ciência como qualquer perda ou alteração de uma 
estrutura ou de uma função psicológica, fisiológica ou 
anatómica, de carácter temporário ou permanente e 
distribui as deficiências em cinco grandes agrupamen-
tos: deficiências psíquicas, sensoriais, físicas e nenhu-
ma deficiência em especial. 

O Secretariado Nacional de Reabilitação realizou 
um estudo onde foi apurada a existência de 905.488 
pessoas com deficiência, o que representa uma taxa 
nacional de 9,16%, valor próximo do que foi apurado 
através de estudos realizados em outros países da 
União Europeia. 

A distribuição é igual entre sexos, com excepção 
para as deficiências físicas onde é predominante o 
sexo feminino (61,55% comparativamente com 53,50% 
no caso dos homens). 

As iniciativas previstas para este ano comemora-
tivo estarão a cargo da Comissão Nacional de Coorde-
nação para o Ano Europeu e visam sobretudo contribuir 
eficazmente para uma mudança de atitudes da socie-
dade em geral e alertar para as reais potencialidades 
das pessoas com deficiência, garantindo-se a maior 
participação na vida social, económica e cultural nas 
comunidades a que pertencem. Serão um convite e um 
incentivo à reflexão e ao debate sobre as medidas 
necessárias para a promoção da igualdade de oportuni-
dades e melhoria da qualidade de vida para as pessoas 
com deficiência. É que estas pessoas sentem na pele 
uma dupla estigmatização: para além da angústia de 
serem portadores de uma deficiência, são muitas vezes 
vítimas de atitudes discriminatórias feitas por aqueles 
que se consideram prepotentemente normais, um cré-
dito que este ano comemorativo quer começar a 
mudar. 

 
Salomé Faria 



Conforme foi publicado em 
“Cerveira Nova” de 5/1/99 faleceu, em 
Lisboa, onde foi sepultada, a grande 
escultora cerveirense, natural de Gonda-
rém, Maria Amélia Carvalheira da Silva. 

Contando 94 anos de idade, Carva-
lheira da Silva deixou o seu nome ligado 
inúmeras obras de arte sacra, espalhadas 
pelo nosso País (especialmente em Fátima) 
e também pelo estrangeiro, sem nunca ter 
esquecido o seu concelho ao qual doou 
muitos trabalhos, dos quais destacamos: 
“Monumento ao Emigrante”,  “Senhora dos 
Caminhos” e “S. José e o Meni-
no” (Gondarém); “S. Marçal” (Bombeiros de 
Cerveira), e “Via Sacra” (Igreja Matriz de 
Cerveira). Isto além de variadíssimas obras 
de arte que se encontram em capelas e 
igrejas concelhias e de outros trabalhos 
artísticos pertença de particulares. 

Pelo seu distinto labor profissional, 
Carvalheira da Silva recebeu condecora-
ções do Vaticano e do Governo Português, 
tendo sido também galardoada com a 
Medalha de Mérito Concelhio pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, e 
homenagem em Gondarém, onde existe um 
largo com o seu nome. 

Há tempo, numa deslocação a Lis-
boa, tivemos oportunidade de entrevistar 
Carvalheira da Silva, entrevista que, por 
motivos diversos, não tivemos oportunida-
de, até agora, de a publicar em “Cerveira 
Nova”. 

Em homenagem à grande artista 
cerveirense, e a título póstumo, vamos hoje 
apresentar, em “A FIGURA”, a entrevista 
que então fizemos, na Capital, a Maria 
Amélia Carvalheira da Silva. 

 
CN - O gosto pela escultura apare-

ceu de repente ou houve algum facto 
que a motivasse? 

M.A.C.S. - Logo de pequenina, com 
12 anos, quando apanhei o primeiro bocado 
de barro, comecei a fazer escultura. E o pri-
meiro trabalho foi até inspirado no rótulo de 
uma garrafa cuja figura tinha muitas pare-
cenças com uma pessoa, muito nossa ami-
ga, de Gondarém. E de tal modo ficou pare-
cida que todos, mal a viam, a identificavam. 

CN - Quem foi o seu o primeiro 
mestre? 

M.A.C.S. - Fui discípula de mestre 
Barata Feio e depois é que me comecei a 
dedicar à escultura, embora tivesse ainda 
contactado com diversos mestres. 

CN - Dos mestres com quem con-
viveu e aprendeu qual deles teve 
maior influência no desenvolvi-
mento artístico da escultora 
Maria Amélia Carvalheira da Sil-
va? 
M.A.C.S. - Sem dúvida o mestre 
Barata Feio. Foi um belíssimo pro-
fessor e amigo. Foi o que me fez 
desenvolver na escultura, já que 
cheguei a matricular-me numa 
escola, mas, por não gostar do 
ambiente, saí. O mestre Barata 
Feio acompanhou na mesma a 
minha aprendizagem artística e, 
como referi, motivou o meu desen-
volvimento na arte escultórica. 
CN - Quais as obras da sua auto-
ria que se encontram no Santuá-
rio de Fátima? 
M.A.C.S. - O “Anjo da Loca e os 
Três Pastorinhos”; a “Via Sacra” e 
“Nossa Senhora dos Valinhos”, 
todas elas na zona dos Valinhos; 
No Seminário do Verbo Divino 
tenho duas estátuas e outra Via 
Sacra; na “columanta” tenho seis 
imagens: Santa Teresa, S. João da 
Cruz, Santo Inácio de Loiola, S. 
Simão Stok e mais três imagens 
cujos nomes agora não me recordo. 

Na Basílica tenho uma imagem de S. 
Domingos, com três metros; na entrada da 
casa Beato Nuno tenho o Beato Nuno, em 
baixo relevo, com quatro metros; na capela 
das “Irmãs da Aposentação” as obras da 
minha autoria são: “Jesus Crucificado”, 
“Nossa Senhora de Fátima”, e o S. Miguel 
Arcanjo, em baixo relevo; tenho nas “Irmãs 
Dominicanas o S. Domingos, em mármore, 
agarrado à Cruz e o Cristo, em bronze, tam-
bém executado por mim. 

CN - Conhecemos muitas dessas 
obras, executadas pela D. Maria Amélia, 
que se encontram no Santuário de Fáti-
ma, mas há uma que nos cativa sempre: 
trata-se do “Anjo da Loca e dos Três 
Pastorinhos”, esculturas que se encon-
tram localizadas na zona dos Valinhos. 
Pode-nos contar qual foi a forma inspira-
dora desse importante trabalho? 

M.A.C.S. - A forma inspiradora foi o 
estudo do relato das aparições. No entanto 
para a concretização deste trabalho houve 
algo que se passou e que na altura, e ainda 
agora quando falo nisso, muito me emocio-
nou, e que foi o seguinte: Depois de ter 
esculpido as imagens do Anjo, da Lúcia e 
da Jacinta, faltava-me o modelo para o 
Francisco. Com esta ideia na mente aconte-
ceu que por altura de um natal, e já lá vão 
longos anos, ouvi à porta de meu estúdio 
gargalhadas de crianças. Abri a porta e vi 
um menino que, após contactos com fami-
liares, me serviu de modelo. E de tal manei-
ra fui feliz com essa “prenda” de Natal que, 
quando as esculturas foram expostas na 
“Casa dos Retiros”, em Fátima, antes de 
irem para a “Loca do Cabeço”, familiares 
dos videntes, entre eles o pai do Francisco 
e da Jacinta exclamaram em uníssono: “A 
imagem tem mesmo a cara do Francisco”. 

CN - Continuando a falar de traba-
lhos que tem em Fátima, também conhe-
cemos um que muito nos sensibiliza. 
Trata-se da “Via Sacra” que vai da estra-
da dos Valinhos ao “Calvário Húngaro”. 
Pode-nos contar alguns pormenores 
sobre a execução desse trabalho? 

M.A.C.S. - Quando me encomenda-
ram e assinei o contrato para a execução 
desse “Via Sacra” queriam que eu declaras-
se, por escrito, que me responsabilizava 
pela permanência da cor, uma vez que que-
riam a pedra policromada. Recusei-me a 
isso porque não há nada que resista ao Sol, 
a não ser se fosse executado em cerâmica, 
o caso seria diferente, pois a cerâmica con-

segue resistir ao Sol. Como eu não traba-
lhava em cerâmica, levei-os a casa de um 
artista da especialidade e pedi-lhe para 
mostrar qualquer assunto religioso dizendo-
lhe que era para fazer uma “Via Sacra”. 
Mas quando ele apareceu com um trabalho, 
feito em cerâmica, onde aparecia uma pre-
tensa imagem de Jesus Cristo, de tal 
maneira esquisita, que o sacerdote que me 
acompanhava exclamou apavorado: “Isto 
não é Jesus. Não é Jesus de maneira 
nenhuma”. Depois virou-se para mim e dis-
se-me para eu executar a “Via Sacra”. E. 
como já afirmei, mesmo com a minha recu-
sa em assinar qualquer documento que me 
responsabiliza-se perlo manter a cor da “Via 
Sacra”, entregaram-me de imediato a obra, 
à qual, ainda não há muito tempo, acres-
centei mais um quadro que foi o da 
“Ascensão”. 

CN - Quais as zonas do nosso 
País onde tem mais obras expostas, 
excluindo Fátima? 

M.A.C.S. - Tenho na igreja de Santo 
António, no Porto, um Cristo, grande, e um 
Coração de Jesus; no Colégio Francês 
tenho a imagem (uma das imagens que eu 
mais gosto) a Virgem sentada com o Meni-
no, em tamanho natural; em Coimbra tenho 
outra “Via Sacra”, também em baixo relevo, 
na igreja de S. José, e ainda as imagens de 
Nossa Senhora de Fátima e de S. José; em 
Lisboa, na igreja de S. João de Brito, tenho 
duas imagens grandes que são Nossa 
Senhora de Fátima e o Coração de Jesus e 
mais duas imagens pequenas e ainda uma 
“Via Sacra” que é representada por catorze 
anjos iguais, com um livro aberto, mencio-
nando a “Via Sacra”; na igreja de S. João 
de Brito, tenho umas seis ou sete imagens, 
exactamente todas aquelas que têm um 
resplendor grande. 

CN - Há anos esteve representada 
na Bienal de S. Paulo, no Brasil, que 
obra apresentou? 

M.A.C.S. - Apresentei S. Lucas, em 
bronze, um baixo relevo. 

CN - Também, há anos, conquis-
tou o primeiro lugar no prémio Mestre 
Manuel Pereira. Que trabalho levou a 
concurso? 

M.A.C.S. - Foi S. João de Deus que 
se encontra na capela da Cruz Vermelha, 
em Lisboa. 

CN - Sabemos que um “Gesso” 
representando o mesmo Santo desapa-
receu. Como foi? 

M.A.C.S. - Esse “Gesso” era até o 
que tinha sido premiado pelo S.N.I. e 
seguia na mala de um táxi, veículo que me 
transportava justamente com umas pessoas 
de Gondarém, mas por esquecimento, 
quando chegamos ao destino, deixamos 
seguir a imagem no táxi e nunca mais a 
conseguimos encontrar, não obstante ser 
uma imagem até bem grande. 

CN - E nunca considerou isso um 
pouco ou até bastante estranho? 

M.A.C.S. - Lá muito estranho foi. 
Mas o certo é que tanto a imagem, como o 
taxista e o táxi esfumaram-se... 

CN - Sabemos que tem trabalhos 
na Ilha da Madeira. Quais são? 

M.A.C.S. - Um “Imaculado Coração 
de Maria”, em mármore, com dois metros, e 
um “Cristo Crucificado”, com um metro e 
oitenta, numa igreja que foi restaurada, mas 
como nunca fui à Madeira não sei onde se 
localiza. 

CN - Nunca foi à Ilha da Madeira 
mas já foi à Jugoslávia onde, segundo 
apuramos, lhe aconteceu um episódio 
muito cativante. Conte-nos esse episó-
dio? 

M.A.C.S. - Realmente fui à Jugoslá-
via visitar uns videntes que desde há tempo 
afirmavam ter visto, por várias vezes, Nos-
sa Senhora. Em casa tinham uma imagem 

da Virgem que não me agradou. Como os 
videntes me descreveram a Senhora que 
lhes apareceu vim para Lisboa e fiz um 
pequeno baixo relevo com as indicações 
que recolhi dos videntes. Aconteceu, 
depois, que várias pessoas que haviam ido 
à Jugoslávia e que também ouviram as des-
crições, ao verem a minha imagem identifi-
cavam-na logo como a Nossa Senhora da 
Jugoslávia. 

CN - D. Maria Amélia. Porque é 
que com uma idade já bastante avança-
da e também com uma já tão longa car-
reira artística continua a trabalhar? 

M.A.C.S. - Como já tenho muitos 
anos de idade as pessoas pensam que não 
poderei durar muitos mais e, como as obras 
ficarão mais valorizadas após a minha mor-
te, não faltam encomendas. E eu, como aci-
ma de tudo amo a arte, continuo a trabalhar 
e não desiludo os que querem as minhas 
obras. 

CN - Como é do conhecimento 
geral a D. Maria Amélia tem muitas obras 
de arte espalhadas pelo seu concelho, 
todas elas de grande vulto. No entanto 
há uma, em Gondarém, “Monumento ao 
Emigrante”, que a mim muito me sensi-
biliza pois tive uma espécie de antevisão 
quando em 1979 publiquei o livro “Nacos 
do Alto Minho” e num poema dedicado 
aos emigrantes escrevi na parte final: 

 
“E nesse busto distinto 
Em que a nobreza é seu porte 
O emigrante sobrevive... 
Sobrevive, além da morte”. 
 
E o certo, é que passados nove 

anos, o “Monumento ao Emigrante” apa-
receu. Que nos diz a isto? 

M.A.C.S. - Digo-lhe que a inspira-
ção, a criatividade, o amor à terra, até faz, 
às vezes, de nós profetas. E contrariando o 
ditado o senhor até foi profeta na sua terra. 

CN - A D. Maria Amélia foi galar-
doada pelo Vaticano, pelo Governo Por-
tuguês, pela Câmara Municipal de Cer-
veira e teve uma grande homenagem, em 
Gondarém, na Páscoa de 1988. Que 
representaram, para a artista, essas dis-
tinções? 

M.A.C.S. - O reconhecimento por 
uma vida artística dedicada aos valores 
católicos, ao prestígio do meu País, à divul-
gação do meu concelho e ao amor à minha 
terra Natal. 

CN - Desculpe-me esta pergunta 
um pouco indiscreta à qual responderá 
ou não, se assim o entender. Tem ganho 
muito dinheiro a fazer escultura em Por-
tugal? 

M.A.C.S. - Não. De maneira nenhu-
ma. Porque tenho passado a vida a traba-
lhar por amor à arte. Claro que tenho ganho 
o suficiente para me sustentar a mim e à 
família. Embora sendo a única escultora só 
a trabalhar em arte sacra levei sempre 
pelos trabalhos o que considerava suficien-
te. Mas digo-lhe. Se não tivesse encomen-
das (felizmente tenho muitas) continuaria a 
trabalhar por amor à arte. 

CN - A terminar. Como nos define 
a escultora Maria Amélia Carvalheira da 
Silva a arte sacra? 

M.A.C.S. - A arte sacra, na minha 
visão e também na de meus antigos mes-
tres, define-se no estudo profundo da vida e 
da obra daqueles que pretendemos perpe-
tuar. Na criatividade e também na sensibili-
dade para o Divino. É que eu não considero 
arte sacra, embora respeita o trabalho des-
sas pessoas, essas imagens que fazem os 
chamados “santeiros”. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves  

“A FIGURA” 
MARIA AMÉLIA CARVALHEIRA DA SILVA, ESCULTORA CERVEIRENSE, 

QUE FOI UM DOS GRANDES VULTOS DA ARTE SACRA PORTUGUESA 
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N.D. - Esta entrevista foi publicada em “Cerveira Nova” de 5/2/99. A fotografia é inédita e foi-nos cedida gentilmente pelo Director da Revista “MinhoGal’Arte”, Castro Guerreiro. 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 2 - Darquense, 0 

Anha, 0 - Ânc. Praia, 2 
Cerveira, 3 - Barroselas, 4 

Valdeves, 3 - Qt. Oliveira, 1 
Melgacense, 3 - Vit. Piães, 1 
Ponte Barca, 1 - Limianos, 1 

 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Darquense, 5 - Anha, 0 
Anc. Praia, 4 - Cerveira, 0 
Barroselas, 3 - Valdevez, 0 

Qt. Oliveira, 7 - Melgacense, 1 
Vit. Piães, 2 - Ponte Barca, 1 
Limianos, 13 - Lanheses, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Os Limianos 34 

2º - Quinta Oliveira 28 

3º - Barroselas 28 

4º - Âncora Praia 28 

5º - Valenciano 28 

6º -Valdevez 24 

7º - Cerveira 17 

8º - Darquense 16 

9º - Melgacense 13 

10º - Anha 12 

11º - Lanheses 11 

12º - Vitorino Piães 10 

13º - Ponte da Barca 8 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Correlhã, 2 - Campos, 0 
Paçô, 0 - Darquense, 1 

Raisnos, 0 - Courense, 4 
Alvarães, 1 - Neves, 3 

Castelense, 0 - Limianos, 2 
Vit. Piães, 0 - Ponte Barca, 4 

Melgacense, 3 - Távora, 2 
 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Darquense, 1 - Campos, 0 

Courense, 2 - Paçô, 2 
Neves, 6 - Raianos, 0 

Limianos, 4 - Alvarães, 0 
Ponte Barca, 4 - Castelense, 1 

Távora, 1 - Vit. Piães, 0 
Melgacense, 3 - Correlhã, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 36 

2º - Ponte da Barca 35 

3º - Neves 35 

4º - Darquense 34 

5º - Courense 33 

6º - Melgacense 32 

7º - Correlhã 30 

8º - Campos 29 

9º - Castelense 17 

10º - Távora 16 

11º -Raianos 15 

12º - Vitorino Piães 14 

13º - Paçô 14 

14º - Alvarães 7 

1º - Quinta Oliveira 48 

2º - Cerveira 48 

3º - Valenciano 43 

4º - Vianense 40 

5º - Barroselas 39 

6º - Grecudeca 34 

7º - Adecas 30 

8º - Vit. Piães 28 

9º - Darquense 27 

10º -Caminha 26 

11º - Ponte Barca 22 

12º - Luciano 15 

13º - Vila Fria 14 

14º - Areosense 10 

15º - Lanheses 5 

16º - Deocriste 0 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

22ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 2 - Joane, 1 
Vila Pouca, 1 - Bragança, 4 

T. Bouro, 0 - Vilaverdense, 1 
Valdevez, 0 - Monção, 0 

Maria Fonte, 0 - Montalegre, 0 
Valenciano, 0 - Amares, 1 
Marinhas, 3 - Ág. Graça, 0 

Ronfe, 2 - Cerveira, 1 
Mirandela, 3 - Valpaços, 2 

 

23ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Sandinenses, 1 
Joane, 2 - Vila Pouca, 2 

Bragança, 1 - T. Bouro, 0 
Vilaverdense, 1 - Valdevez, 0 

Monção, 2 - M. Fonte, 1 
Montalegre, 3 - Valenciano, 2 

Amares, 1 - Marinhas, 0 
Ág. Graça, 1 - Valpaços, 5 

Mirandela, 6 - Ronfe, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 50 

2º - Atl. Valdevez 48 

3º - Joane 45 

4º - Vilaverdense 41 

5º - Monção 37 

6º - Sandinenses 37 

7º - Maria da Fonte 36 

8º - Valenciano 35 

9º - Mirandela 30 

10º - Amares 27 

11º - Terras de Bouro 27 

12º - Vila Pouca 26 

13º - Juv. Ronfe 26 

14º - Valpaços 23 

15º - Montalegre 23 

16º - Cerveira 22 

17º - Marinhas 20 

18º - Águias Graça 18 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ambos Rios, 3 - Caminha, 0 

Moreira, 0 - Ancorense, 1 
Fachense, 3 - Castanheira, 1 
Vit. Donas, 3 - Ag. Souto, 1 

Bertiandos, 2 - Neiva, 2 
Formariz, 1 - Vila Fria, 1 

Soutelense, 0 - Cabaços, 0 
Nogueirense, 1 - Chafé, 3 

 
20.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ancorense, 2 - Caminha, 1 
Castanheira, 1 - Moreira, 0 
Ág. Souto, 1 - Fachense, 0 

Neiva, 0 - Vit. Donas, 1 
Vila Fria, 5 - Bertiandos, 3 
Cabaços, 2 - Formariz, 2 
Chafé, 6 - Soutelense, 0 

Nogueirense, 1 - Ambos Rios, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

19ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 4 - Luciano, 1 

Barroselas, 7 - Ponte Barca, 0 
Lanheses, 0 - Qt. Oliveira, 9 
Vit. Piães, 2 - Darquense, 2 
Areosense, 0 - Vianense, 1 
Vila Fria, 0 - Cerveira, 3 
Adecas, 3 - Caminha, 0 

Grecudeca, 10 - Deocriste, 0 
 

20ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 0 - Valenciano, 8 
Luciano, 0 - Barroselas, 7 

Ponte Barca, 3 - Lanheses, 1 
Qt. Oliveira, 2 - Vit. Piães, 1 
Darquense, 2 - Areosense, 1 

Vianense, 4 - Vila Fria, 0 
Caminha, 3 - Grecudeca, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Franca, 0 - Paçô, 5 

Cerveira, 6 - Courense, 0 
Vianense A, 10 - Ânc. Praia, 0 
Darquense, 4 - Melgacense, 2 
Qt. Oliveira, 2 - Vianense B, 4 
Torreenses, 0 - Barroselas, 6 

Ponte Barca, 1 - Valenciano, 1 
Luciano, 1 - Vila Fria, 1 

 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vila Fria, 4 - Vila Franca, 0 
Paçô, 0 - Cerveira, 2 

Courense, 0 - Vianense A, 3 
Ânc. Praia, 2 - Darquense, 3 

Melgacense, 0 - Qt. Oliveira, 4 
Vianense B, 2 - Torreenses, 0 
Barroselas, 5 - Ponte Barca, 1 

Valenciano, 2 - Luciano, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

TEM LIVROS 
PARA ENCADERNAR? 

CERVEIRA NOVA ENCARREGA-SE 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Domingos Manuel Moreira Garcês 
  2 Jogos de suspensão 
A.D.C. DA CORRELHÃ 
 Octávio Manuel Matos Lima 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA  CULT. PAÇÔ 
 Pedro Miguel Azevedo Pais Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA RAIANOS 
 Ricardo José Caldas Esteves 
  3 Jogos de suspensão 
NEVES FUTEBOL CLUBE 
 Domingos Amorim Gonçalves Rego 
  1 Jogo de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DE JUVENIS 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 João Carlos Silva Araújo 
  2 Jogos de suspensão 
 Fernando Manuel Barreiro Fraia 
  1 Jogo de suspensão 
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1º - Vianense A 57 

2º - Barroselas 49 

3º - Paçô 46 

4º - Ponte Barca 45 

5º - Cerveira 43 

6º - Valenciano 34 

7º - Quinta Oliveira 31 

8º - Vianense B 28 

9º - Courense 27 

10º -Darquense 20 

11º - Vila Fria 19 

12º - Luciano 12 

13º - Melgacense 10 

14º - Ancora Praia 9 

15º - Torreenses 7 

16º - Vila Franca 5 

1º - Chafé 55 

2º - Formariz 47 

3º - Vit. Donas 43 

4º - Ancorense 41 

5º - Ambos Rios 35 

6º - Vila Fria 33 

7º - Castanheira 25 

8º - Fachense 25 

9º - Águias Souto 23 

10º -Neiva 21 

11º - Bertiandos 21 

12º - Caminha 18 

13º - Cabaços 15 

14º - Nogueirense 15 

15º - Moreira 14 

16º - Soutelense 13 

CLUBE DESPORTIVO DE 
CERVEIRA COM NOVOS 

TREINADORES 
 

 Com a saída do treinador Cacioli a comissão 
administrativa do Clube Desportivo de Cerveira con-
tratou recentemente dois novos técnicos para orien-
tar a equipa de futebol sénior. 
 E os treinadores escolhidos foram Tiano Faria e 
Carlos Cabral. 
 De referir que o Clube Desportivo de Cerveira, 
que participa no Campeonato Nacional da 3.ª Divi-
são, iniciou a prova com uma equipa técnica, depois 
teve outra e agora conta com a já referida dupla Tino 
Faria e Luís Cabral. 
 Tiano Faria que foi jogador no Cerveira, Valencia-
no, Gil Vicente, Benfica e Boavista, e Carlos Cabral 
que alinhou no Cerveira, , Sportin Clube de Portugal, 
Desportivo das Aves e Vitória de Guimarães. 

REMO 
 

 Em recentes provas de remo, a 4.ª Regata Ran-
king, a Associação Desportiva Cultural da Juventude 
de Cerveira obteve os seguintes resultados: 
 Na 1.ª regata, Bruno Tiago foi o 8.º, com o tempo 
de 0:03:57; Na 4.ª regata, João Pacheco obteve a 
5.ª posição, com 0:05:16, enquanto que Filipe Rocha 
foi 6.º, com 0:06:35. Na 5.ª regata, Catarina Costa 
classificou-se em 6.º lugar, com 0:05:15, tendo a 
remadora Elisa Dias ficado na 7.ª posição, com 
0:05:45. 
 Flávio Gouveia, no ranking juvenil masculino 
ficou na 4.ª posição, com o tempo de 0:03:50, e Bru-
no Tiago classificou-se no 8.º lugar, com 0:03:57. 
 Em iniciados masculinos, Marco Cunha foi 1.º 
classificado, com o tempo de 0:04:20; João Pacheco 
ficou na 5,ª posição, com 0:05:16, e Filipe Rocha 
acabou em 6.º, com 0:06:35. 
 Na categoria de juvenil feminino, Catarina Costa 
obteve o 3.º lugar, com o tempo de 0:05:15. 
 Finalmente, na categoria de iniciado feminino, Eli-
sa Dias conquistou o 2.º lugar, com o tempo de 
0:05:45. 

CERVEIRA NOVA 
CUSTO ASSINATURA 

€ 12,50 


